
1. Sábado, dia 27, das 09h30 às 17h00, no Centro Paroquial de São Mamede de Infesta realiza-se a Jornada Vicarial da Missão, com vários grupos de trabalho: a) Missão na Escola; b) Jovens e(m) missão; c) Missão no mundo digital; d) Missão no mundo do trabalho; e) Família, Catequese e Missão. Quem estiver interessado em participar pode inscrever-se na Secretaria.
2. Sábado, dia 27, durante todo o dia, Cartório Paroquial encerrado. Abre apenas para pedidos de intenções de missa.  
3. Sábado, 27 e domingo, 28, não há Catequese. Mas mantêm-se as duas missas vespertinas: às 16h00 e às 19h00. A mensagem é clara: não há pausas no ritmo dominical da Eucaristia.

4. Domingo, dia 28, às 11h00, Festa do Acolhimento das crianças do 1.º ano da Catequese. Pais e crianças devem vir às 10h00. 

5. Grupo de Jovens tem 1.º encontro, na sexta-feira, dia 26, às 21h30, para programação do ano pastoral 2018/2019.
6. Grupo de Crismandos 2018/2019 tem 1.º encontro formativo, sábado, 3 de novembro, às 18h00, na sala 2 do C.º Paroquial.
7. Oração do rosário, todos os dias, às 18h30 (exceto dia 21); às segundas, na Igreja Antiga; nos outros dias, na Igreja Paroquial.
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	474
	XXIX Domingo comum b
eu vim para Servir 
e dar a vida POR TODOS! 

Mc 10,35-45
	Outubro 2018



“Sejamos concretos: isto [a atitude de Jonas, que não se entusiasma com a mudança] não exprime as nossas frequentes atitudes? Não seremos nós os que, consciente ou inconscientemente, menos se deixam tocar pela graça e menos se convertem? As nossas rotinas, o nosso formalismo, as nossas ideias pré-concebidas, o nosso autoritarismo, a recusa de sairmos da nossa zona de conforto, o finca-pé de apenas repetirmos o que sempre se fez, tudo isto não exprimirá um fixismo de uma mentalidade que não aceita que se façam “novas todas as coisas” (Ap 21,5). 
Por isto, no lema para este ano, na nossa Diocese já se punha o acento não somente na ideia de missão, mas também na de discipulado: “Todos discípulos missionários”. 
É que, se não formos discípulos, jamais seremos missionários: é preciso frequentar a escola do Mestre, acompanhá-l’O afetivamente, deixarmo-nos transformar por 

Ele para que possamos difundir entre os de fora a beleza de se «matricular» nela e a alegria de se ser seu companheiro. 

Então, desejaria, também, que este ano fosse marcado pela dinâmica da conversão: conversão do nosso coração e da nossa mentalidade. Só isto nos permitirá criar comunidades missionárias que não passem a vida a repetir indefinidamente o que sempre se fez, mas a «fazer» evangelicamente o que há que fazer neste nosso tempo. E, hoje, temos de ser uma Igreja «fora de portas», uma «Igreja na rua». Particularmente as Paróquias: só o são, realmente, se conseguirem prestar atenção à realidade envolvente onde é preciso chegar a Boa Notícia do Evangelho. Ou, como diz o Papa, quando se tornam “a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus filhos e das suas filhas […] em contacto com as famílias e a vida do povo (EG 28).” 
Dom Manuel Linda, Bispo do Porto, Plano Diocesano de Pastoral, n.º 5[image: image2.png]
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Agenda pastoral             
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